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ENUNCIADO 

Considere o pilar de 1,20 m de altura representado na figura e sujeito às seguintes acções:  

FA, FB, FC  – forças verticais aplicadas nos pontos respectivos. 

FD  – força aplicada segundo o eixo baricêntrico d-d e com uma inclinação de 60° em 

relação à horizontal (ver figura). 

Pretende-se estudar a secção transversal recta STR 1-1, localizada a 0,80 m do topo do pilar. 

a) Determine os esforços a actuar na STR 1-1 do pilar; 

b) Determine quais deverão ser as tensões resistentes (σRd,tracção e σRd,compressão) do material 

constituinte do pilar compatíveis com a verificação da estabilidade da estrutura na STR 1-1; 

c) Defina o eixo neutro e desenhe-o na figura; 

d) Determine qual deve ser o ponto de aplicação da resultante do sistemas de forças para que o 

eixo neutro passe nos pontos A e E. 
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RESOLUÇÃO 

 

Alínea a) 
 

• Área da secção transversal 
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• Posição do centro de gravidade  (ver figura) 

 

 

• Determinação dos momentos e produto de inércia em relação aos eixos (xG; yG) 
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• Topo do pilar 

Solicitação equivalente com ponto de aplicação no centro de gravidade 

N = –150 – 120 – 80 – 100 sen 60⁰ =  – 436,60 kN  

V = 100 cos 60⁰ =  50 kN  

MXG = (150 + 120) x 0,15 – 80 x 0,30 = 16,50 kNm  

MYG = –120 x 0,20 + (150 + 80 + 100 sen 60⁰) x 0,10 = 7,66 kNm 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Esforços na secção 1-1 

N = – 436,60 kN  

 V= 50 kN 

kNm  16,50     M 1-1
XG
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kNm  32,34    0,80  50   7,66    0,80  60 cos  100   7,66     M 1-1
YG

−=×−=×°−=  

 

MX = 16,5 cos 25,097⁰ + 32,34 sen 25,097⁰ = 28,66 kNm 

MY = 16,5 sen 25,097⁰ – 32,34 cos 25,097⁰ = –22,29 kNm 
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• Expressão das tensões 
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• Coordenadas dos pontos A, B e C no sistema de eixos (X; Y) 
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• Tensão no ponto A 
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Alínea b) 
 

• Dimensionamento 
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Máxima tensão de cálculo à compressão:              MPa  38,4   BEd, σ ⇒=    σRd,compressão ≥  38,4 MPa 

 

Máxima tensão de cálculo à tracção:                        MPa  9,2   AEd, σ ⇒=    σRd,tracção ≥  9,2 MPa 

 

 

 

Alínea c) 
 

• Eixo neutro 
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Alínea d) 

• Coordenadas dos pontos A e E no sistema de eixos (X; Y) 
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• Eixo neutro a passar em A e E 
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Resultante    R = 436,60 kN (����) 

Ponto de aplicação P da resultante  -  sistema de eixos (X; Y)  
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